
DEMOSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXIGIDAS PELA LEI 4.320/64 E  NOTAS 
EXPLICATIVAS

                       As demonstrações contábeis do exercício de 2016 desta UPC, encerradas 
em 31/12/2016, estão conforme os critérios e procedimentos estabelecidos pelas Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e pelo Manual de 
Contabilidade Aplicado ao Setor Público (MCASP), com o objetivo de proporcionar melhor
compreensão sobre a posição patrimonial e financeira, bem como o resultado e o 
desempenho da unidade. 

NOTAS EXPLICATIVAS – EXERCÍCIO 2016

                     O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região é um órgão da administração
pública federal direta, com sede na cidade de João Pessoa-PB, tendo como missão 
institucional a promoção da justiça no âmbito das relações de trabalho, com celeridade, 
eficiência e efetividade, contribuindo para a paz social e o fortalecimento da cidadania.

PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

1. BALANÇO PATRIMONIAL

1.1 Ativo Circulante

1.1.1 O Caixa e Equivalentes de Caixa, no valor total de R$ 6.495.719,92 (Conta Limite 
de Saque com Vinculação de pagamento) estão registrados pelo valor original em moeda 
nacional e compreendem o somatório dos valores em caixa e em  bancos, bem como 
equivalentes, que representam recursos com livre movimentação para aplicação nas 
operações da entidade e para os quais não haja restrições para uso imediato.
1.1.2 Demais Créditos e Valores a Curto Prazo, no valor total de R$ 460.622,61 
compreende os valores a receber de servidores não devolvidos dentro dos prazos 
estabelecidos em normas legais ou determinação administrativa – Tomada de Contas 
Especial.
1.1.3 Estoques (Almoxarifado – Materiais de Consumo), no valor total de R$ 1.078.618,37
são mensurados ou avaliados com base no valor de aquisição/produção. O método para 
mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado e quando 
há deterioração física parcial, obsolescência, bem como outros fatores análogos, utiliza-
se o valor realizável líquido. As diferenças de valor de estoques são contabilizadas em 
contas de resultado.
1.1.4 VPDs Pagas Antecipadamente, no valor total de R$ 122.204,93 compreendem a 
pagamentos de Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD) antecipadas, cujos benefícios 
ou prestação de serviço à entidade ocorrerão a curto prazo. Representa Prêmios de 
Seguros a Apropriar (seguros de imóveis e veículos) e Assinaturas e Anuidades a 
Apropriar (revistas e editoriais).



1.2 Ativo Não Circulante

1.2.1 Demais Créditos e Valores a Longo Prazo, no valor total de R$ 357.205,35 
compreende ao registro do crédito a receber da FUNPRESP – JUD – Fundação de 
Previdência Complementar dos Servidores Públicos do Poder Judiciário, relativo ao 
aporte a título de adiantamento de contribuições futuras. Do saldo final, R$ 26.667,86 
refere-se a atualização monetária mensal com base no IPCA/IBGE, de acordo com 
entendimento do STF constante do parecer NR 105/2015.
1.2.2 O Imobilizado, no valor total de R$ 55.173.898,41 é composto de bens móveis e 
imóveis reconhecidos inicialmente com base no valor de aquisição ou produção. Os Bens 
Móveis apresenta o valor total de R$ 23.586.820,44 e são representados por máquinas, 
aparelhos e equipamentos, bens de informática, móveis e utensílios, materiais 
bibliográficos, veículos, demais bens móveis e depreciação acumulada calculada pelo 
método linear, com base nas taxas estabelecidas pela Macrofunção SIAFI 02.03.03 a 
partir do exercício contábil de 2010. No caso de transferências de ativos, como bens 
dados em doação, o valor atribuído é o valor líquido contábil, consideradas as 
reavaliações ou desvalorizações verificadas. Os Bens Imóveis apresenta o valor total de 
R$ 31.587.077,97 e correspondem a Edifícios, Terrenos, Varas do Interior, Construção do 
Fórum da Capital, Imóveis a Classificar/a Registrar no SPIUnet e depreciação acumulada 
calculada pela Secretaria do Patrimônio da União (SPU).
1.2.3 O Intangível, no valor total de R$ 251.529,65 são os direitos referentes à aquisição 
de bens incorpóreos, tais como softwares mensurados com base no valor de aquisição, 
deduzidos da amortização acumulada pelo método linear aplicada nas licenças com 
prazos determinados, fixados nos contratos respectivos. O valor da amortização 
acumulada do exercício de 2016 foi de R$ 714.145,39 e o valor de  R$ 1.248.415,60 
lançado nesse exercício refere-se a amortizações de exercícios anteriores.

2.1. Passivo Circulante

2.1.1 Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo, apresenta o valor de R$ 775.972,87 
compreendem as obrigações junto a fornecedores e prestadores de serviços. Destaca-se 
desse montante o valor de R$ 535.670,00 (ISF P) referente a passivos de serviços de 
perícias judiciais sem suficiência orçamentária.

2.2 Passivo Não Circulante

2.2.1 Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar de Longo Prazo, 
apresenta o valor de R$ 7.802.402,09 (ISF P) compreendem aos passivos de pessoal a 
pagar (salários ou remunerações , aposentadorias, reformas e pensões) sem suficiência 
orçamentária, registrados por conta corrente do tipo Inscrição Genérica, conforme 
Mensagem CFIN/CSJT 053/2015.

2.3.1 O Resultado do Exercício é formado pela diferença entre as Variações Patrimoniais 
Aumentativas e Diminutivas, de R$ 409.731.520,23 e R$ 407.658.315,85, 
respectivamente, o que resultou no valor de R$ 2.073.204,38. Esse resultado está 
detalhado na Demonstração das Variações Patrimoniais.
2.3.2 Os Ajustes de Exercícios Anteriores no valor de R$ -1.262.815,60 regista as 
amortizações acumuladas calculadas sobre os bens intangíveis adquiridos em exercícios 
anteriores.

2.4 O Balanço Patrimonial desta UPC apresentou resultado positivo entre o ativo e o 
passivo financeiro, ou seja, superavit financeiro no exercício em análise no valor de R$ 



26.657,56.

2. DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS

2.1 A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as alterações sofridas no 
Patrimônio, indicando o resultado patrimonial do exercício.
2.1.1 Com relação às Variações Patrimoniais Ativas (VPA) no valor de R$ 
409.731.520,23, observa-se que os valores, em sua maioria, são representados pelas 
Transferências Intragovernamentais – sub repasses financeiros do Órgão Setorial de 
Programação Financeira da Justiça do Trabalho no valor de R$ 388.328.009,27.
2.1.2 Com relação às Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD) no valor de R$ 
407.658.315,85, os valores de maiores impactos são as despesas com Pessoal e 
Encargos no valor de R$ 296.228.234,19, considerando o objetivo da entidade, que é o 
julgamento de ações trabalhistas.
2.1.3 O Resultado Patrimonial do Período foi positivo em R$ 2.073.204,38.

3. DEMONSTRAÇÕES DOS  FLUXOS DE CAIXA

A Demonstração do Fluxo de Caixa evidencia os recursos arrecadados pela entidade e a 
destinação dada a esses recursos.

3.1 Fluxos de Caixa das Atividades das Operações:
3.1.1 Os Ingressos de recursos no valor de R$ 397.282.988,90, em sua maioria , são 
representados pelas Transferências Financeiras Recebidas, considerando que não há 
captação de receitas derivadas e originárias, nem transferências correntes recebidas.
3.1.2 Os Desembolsos de recursos no valor de R$ 399.014.378,42, em sua maioria, são 
representados pelas Despesas de Pessoal e Previdência Social.

3.2 Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos:
3.2.1 Os Desembolsos com Aquisição de Ativo Não Circulante no valor de R$ 
7.272.837,75 refere-se às despesas empenhadas, liquidadas e pagas em 2016 e os 
Restos a Pagar inscritos em anos anteriores e pagos em 2016, classificados como 
Despesas de Capital, natureza de despesa 44.90.51.00 – Obras e Instalações e 
44.90.52.00 – Equipamentos e Material Permanente.
3.2.2 Outros Desembolsos de Investimentos no valor de R$ 298.090,14 refere-se  às 
despesas empenhadas, liquidadas e pagas em 2016 e os Restos a Pagar inscritos em 
anos anteriores e pagos em 2016, classificados como Despesas de Capital, natureza de 
despesa 44.90.39.00 – Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica.

3.3 Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa – o valor negativo de R$ 
9.329.317,41 representa a diferença entre os valores inicial do Caixa e Equivalente, 
indicando que houve mais saída do que entrada de recursos financeiros, ao longo do 
exercício de 2016.

3.4 Caixa e Equivalente de Caixa Final – O somatório dos saldos das contas do grupo 



Caixa e Equivalentes de Caixa, no final do exercício de 2016, corresponde a R$ 
6.495.719,92.

4. BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A diferença entre o total das Receitas Realizadas e o total das Despesas Empenhadas 
representa o Deficit ou Superavit Orçamentário. No Balanço Orçamentário do TRT13 essa
diferença é apresentada como deficit no valor de R$ 386.044.266,84, pois não há valores 
registrados em Receitas Realizadas, uma vez que esses valores, no âmbito da Justiça do
Trabalho, são apresentados no demonstrativo do Órgão Setorial de Programação 
Financeira (UG 080017). O valor de R$ 386.044.266,84 corresponde ao valor líquido das 
despesas empenhadas no exercício de 2016.
O Balanço Orçamentário desta UPC evidencia a abertura de créditos adicionais por 
superavit financeiro no valor de R$ 1.150.000,00. 
A composição da Dotação Atualizada, no valor de R$ 381.509.425,00, está equacionada 
desta forma:
Dotação Autorizada                                                                                             Em Reais
Pessoal e Encargos Sociais                                                                  R$  319.085.519,00
Outras Despesas Correntes                                                                  R$    38.544.827,00
Despesas de Capital                                                                             R$          873.278,00
Total da Dotação Inicial                                                                      R$    358.503.624,00
Créditos Suplementares – Pessoal e Encargos Sociais                       R$      15.816.708,00
Créditos Suplementares – Outras Despesas Correntes                       R$        6.283.593,00
Créditos Suplementares – Investimentos                                             R$        1.395.000,00
Dotação Cancelada/Remanejada – Outras Despesas Correntes        R$       -5.211.727,00
Créditos Extraordinários – Outras Despesas Correntes                       R$        4.722.227,00
Total da Dotação Autorizada                                                              R$    381.509.425,00

Destacamos ainda as Descentralizações de Créditos Internas (Provisões) e Externas 
(Destaques) a seguir:
Provisões Recebidas – Outras Despesas Correntes                            R$        3.385.048,92
Provisões Recebidas – Investimentos                                                  R$           108.020,89
Destaques Recebidos – Precatórios                                                    R$         1.747.537,22
Total das Descentralizações Recebidas                                          R$         5.240.607,03

O saldo de R$ 2.992.781,15  apresentado no Demonstrativo de Execução dos Restos a 
Pagar não Processados refere-se aos RPNP inscritos em Exercícios Anteriores e não 
liquidados até o final do exercício de 2016.

5. BALANÇO FINANCEIRO

O Balanço Financeiro demonstra os ingressos e os dispêndios de recursos no exercício, 
sendo dividido em duas colunas, uma para os ingressos e outra para os dispêndios. As 
colunas são divididas em Receitas/Despesas Orçamentárias, Transferências Financeiras 
Recebidas/Concedidas e Recebimentos/Despesas Extraorçamentários, conforme o caso. 
Dentre os saldos de maior relevância, destacam-se os seguintes:

5.1.1 As Receitas Orçamentárias – Ordinárias e Vinculadas - Em 2015 não houve valores 
de receitas orçamentárias, uma vez que os recursos derivados da Lei Orçamentária Anual



- LOA foram transferidos da UG 080017 – Setorial da Justiça do Trabalho, por meio de 
Sub-repasse, tendo seu saldo demonstrado em Transferências Financeiras Recebidas.

5.1.2 As Transferências Financeiras Recebidas, no valor de R$ 388.328.009,27, destaca-
se os Sub-repasses Recebidos da UG 080017 no valor de R$ 382.890.555,65.

5.1.3 Os Recebimentos Extraorçamentários evidenciam os ingressos não previstos no 
orçamento que serão restituídos nos exercícios seguintes, por decisão administrativa ou 
judicial e teve como composição:
5.1.3.1 Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados: referem-se aos valores 
empenhados no exercício de 2015 e inscritos para pagamento em exercícios futuros. 
Compõem o Balanço Financeiro para compensar sua inclusão na despesa orçamentária, 
conforme parágrafo único do artigo 103 da Lei nº 4.320/1964, no valor de R$ 
3.476.281,21.
5.1.3.2 Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados, no valor de R$ 43.252,58 refere-se a 
entradas compensatórias, como por exemplo, Ordens Bancárias canceladas.
5.1.3.3 Outros Recebimentos Extraorçamentários  refere-se a arrecadação de Outra 
Unidade no valor de R$ 8.911.727,05, por meio de Guias de Recolhimento da União, 
cujos recursos são administrados pela Secretaria do Tesouro Nacional ou diretamente 
pela unidade gestora, nos casos das fontes 0150 e 0181. Os valores são registrados na 
conta contábil 89991.08.02.

5.1.4 O Saldo do Exercício Anterior no valor de R$ 15.825.037,33 é correspondente ao 
caixa e equivalentes de caixa, oriundo do exercício de 2015.

5.2.1 As Despesas Orçamentárias empenhadas do TRT13 alcançaram o montante R$ 
386.044.266,84, e estão registradas nas contas contábeis 62213.04.00 – Crédito 
Liquidado Empenhado e Pago e 62213.05.00 – Crédito a Liquidar Inscrito em RPNP.

5.2.1.1 As Despesas Ordinárias no valor de R$ 324.585.791,62 representam as despesas 
empenhadas na fonte de recursos 0100 – Recursos Ordinários.
5.2.1.2 As despesas Vinculadas no valor de R$ 61.458.475,22 são compostas por 
despesas empenhadas nas fontes 0156 e 0169 (Pagamento de Inativos e Pensionistas) 
no valor de R$ 55.887.300,00 e despesas empenhadas com Outros Recursos Vinculados 
a Órgãos e Programas no valor de R$ 5.567.819,22, os quais se referem aos dispêndios 
vinculados que não se enquadram nos demais itens. No caso do TRT13, são as despesas
empenhadas na fonte 0127 (Custas e Emolumentos – Poder Judiciário) no valor de R$ 
2.489.518,15, na fonte 0181 (Recursos de Convênios) no valor de R$ 2.587.842,16 e na 
fonte 0150 (Recursos Não-financeiros Diretamente Arrecadados) no valor de R$ 
490.458,91. E ainda despesas vinculadas na fonte 0112 (Recursos Destinados a 
Manutenção do Ensino) no valor de R$ 3.356,00 referente a descentralização Externa da 
IFPB.

5.2.2 As Transferências Financeiras Concedidas Independentes da Execução 
Orçamentária no valor de R$ 6.596.333,71 correspondem normalmente às transferências 
de valores para outra UG e são compostos de Demais Transferências Concedidas 
(Devolução de Recursos Vinculação 551, pedidos a maior) no valor de R$ 160,16 e 
Movimento de Saldos Patrimoniais no valor de R$ 6.596.173,55 ,registrado na conta 
contábil 35122.03.00, é constituído em quase sua totalidade, pelo recolhimento de custas 
e emolumentos judiciais, por meio de GRU (códigos 18740-2 e 18770-4), tendo a UG 
170500 – Coordenação-Geral de Programação Financeira da STN, como beneficiária.



5.2.3 As Despesas Extraorçamentárias no valor de R$ 17.447.986,97, constitui-se do 
pagamento dos Restos a Pagar Não Processados, no valor de R$ 17.404.664,87, e dos 
Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados, no valor de R$ 43.252,58. 
Quanto aos Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados, referem-se a acertos de Ordens 
Bancárias canceladas, e correspondem aos valores registrados na fonte 0190 – Recursos
Diversos, da conta contábil 82114.00.00 – DDR Utilizadas por Pagamento de Despesas 
Orçamentárias e Outros. E ainda de Outros Pagamentos Extraordinários no valor de R$ 
69,52 (2016GR800026 da UG/GESTÃO 158195/15281).

5.2.4 O Saldo para o Exercício Seguinte no valor de R$ 6.495.719,92 refere-se ao 
somatório dos saldos das contas do subgrupo Caixa e Equivalentes de Caixa, que serão 
transferidos para o exercício seguinte.

5.3 O Quociente do Resultado dos Saldos Financeiros compara o saldo transferido do 
exercício anterior como aquele transposto para o exercício seguinte, indicando o impacto 
do resultado financeiro sobre a conta Caixa e Equivalentes de Caixa conforme segue:
Saldo para o Exercício Seguinte (A)                           R$   6.495,719,92
Saldo do Exercício Anterior (B)                                   R$ 15.825.037,33
Diferença (A-B)                                                            R$   -9.329.317,14
Quociente (A/B): 41,05%.
O Quociente no exercício de 2016 foi de 0,4105, demonstrando que ocorreu um déficit 
financeiro de 58,95%. Além disso, ao observar a diferença entre os saldos, constata-se 
que houve mais dispêndios do que ingressos financeiros, no montante de R$ 
9.329.317,14.
.

                                                       

 

 


